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Introdução 
O uso de óleos vegetais pode provocar vários benefícios para a saúde alimentar, como, por 

exemplo, ser mais denso em energia em comparação com carboidratos, melhorar características 
físicas da dieta, aumentar a palatabilidade e reduzir a quantidade de metano entérico emitido 
(IBRAHIM et al., 2021). A produção de sabão a partir de óleos de fritura residual apresenta a 
possibilidade de reduzir o custo da produção e proporcionar um reaproveitamento desse resíduo. 
Estima-se que no Brasil são produzidos 3 bilhões de litros de óleo vegetal de alimentação por ano, 
e apenas 1% desse total é descartado apropriadamente após ser usado, enquanto 99% são 
descartados sem tratamento diretamente na natureza. (SOUSA et al., 2021). Além disso, para cada 
litro de óleo descartado incorretamente pode ser poluído 25 mil litros de água (ARAUJO et al., 
2022). 

O óleo residual do processo de fritura é agente de diversos problemas ambientais quando 
descartado incorretamente, podendo poluir corpos hídricos e sendo prejudicial aos ecossistemas. 
Mas, o óleo de fritura pode ser transformado em matéria-prima novamente, contribuindo para a 
produção de diversos produtos como tinta, biodiesel, ração animal, energia elétrica, formulação de 
massa de vidraceiro e, dentre outros, também na produção de sabão (SUAREZ; MELLO, 2011). 
Deve se destacar a problematização que dá origem a presente pesquisa. Tendo em vista, o 
crescimento na demanda de cosméticos naturais, o presente estudo tem como objetivo o reuso de 
óleo de fritura residual e resíduo de Carbo activatus (carvão ativado). 

O uso do carvão ativado nos produtos de cosméticos não é bem esclarecido na literatura, 
mas tem evidências dos seus benefícios, como por exemplo na remoção de sujidades, conferindo o 
aspecto de limpeza (NILFOROUSHZADEH et al., 2018). O carvão ativado é um material 
carbonáceo, contendo uma estrutura porosa com uma pequena quantidade de heteroátomos, 
principalmente oxigênio ligados ao carbono (TERNERO; CORDEIRO; TESCAROLLO, 2020). O 
carvão ativado pode ser usado para remover substâncias através do processo de adsorção, com 
diversas aplicações, tais como: farmacêutico, químico, alimentício, tratamento de ar, tratamento de 
água, adsorção de gases, catálise, entre outros (MUCCIACITO, 2006). A influência da produção 
dessa pesquisa foi, principalmente, devido às características de adsorção do carvão ativado, visto 
que ele apresenta forte impacto na remoção de sujeira contribuindo para sua apropriada 
implementação em sabonetes. Foram formulados sabonetes com base de carvão ativado, bem 
como a determinação da alcalinidade, pH, poder espumante, teste de absorção à água, turbidez, 
teste de durabilidade, ácidos graxos. 
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Material e Métodos 
Materiais 
Óleo de soja (comercial), carvão vegetal ativado, hidróxido de sódio (NaOH), água 

destilada (H2O), solução de ácido clorídrico 0,5M (HCl), solução de ácido clorídrico 0,1M (HCl), 
solução de hidróxido de sódio 0,1M (NaOH), solução de fenolftaleína (C20H14O4), solução de 
alaranjado de metila (C14H14N3NaO3S), álcool etílico (C2H6O), éter etílico ((C2H5)2O) 

Métodos Analíticos 
Os equipamentos e métodos analíticos utilizados para determinar a formulação e caracterização 

da produção do sabonete estão descritos na Tabela 01. 
Tabela 01 – Equipamentos e métodos utilizados. (Autoria própria) 

Parâmetro Aparelho Faixa Fabricante/modelo 

Pesagem Balança analítica 0,01-220g SHI-AUW 220D 

Mistura Agitador mecânico 220 
Vca 
60Hz 

Lab Vision 

Medidor pH pHmetro 110/220V Tecnal-3MP 

Aquecedor Banho termostático Te-2005 -10°C a 80°C Tecnal 

Secagem Estufa 220V-1600W Biopar Equipamentos Ltda 

Métodos 
Experimentais 
Saponificação 

Com o objetivo de desenvolver sabonetes funcionais contendo carvão ativado, as 
formulações foram definidas a partir de faixas de composição, em vez de proporções fixas, 
permitindo maior flexibilidade de processamento e reprodutibilidade das formulações. A amostra 
A1 foi estabelecida como controle, isenta de carvão ativado, enquanto as amostras A2, A3 e A4 
contemplam faixas crescentes de incorporação desse ingrediente funcional, mantendo os demais 
componentes dentro de intervalos previamente definidos. A Tabela 2 apresenta as faixas de 
composição empregadas no desenvolvimento das formulações. 
​ Tabela 02. Formulação dos sabonetes (autoria própria)
​  

 

Componentes Amostra 1 Amostra 2 Amostra 3 Amostra 4 

Óleo residual tratado (g) 54–59 54–59 54–59 54–59 

Carvão ativado (g) 0 0,4–0,8 0,9–1,3 1,4–1,8 

Água destilada (g) 22–24 22–24 22–24 22–24 

 



 

Hidróxido de sódio (g) 9,0–9,5 9,0–9,5 9,0–9,5 9,0–9,5 
 

 



 

Após o processamento e a homogeneização, as formulações foram vertidas em moldes 
de silicone padronizados e submetidas ao processo de cura por 72 horas, em ambiente seco e 
arejado. Posteriormente, realizaram-se as caracterizações físico-químicas e microbiológicas 
(BASHIR; LAMBERT, 2020). As análises físico-químicas compreenderam a determinação do 
pH (MEIRA; VOLPATO, 2010), poder espumante e turbidez (BIGHETTI et al., 2008), 
alcalinidade e teor de ácidos graxos (PRATES, 2006), absorção de água e durabilidade 
(SILVA, 2003). 

A avaliação sensorial foi conduzida com a participação de 30 avaliadores não treinados, 
que atribuíram notas para os atributos aroma, aparência e impressão geral utilizando escala 
hedônica de nove pontos (1 = desgostei extremamente; 9 = gostei extremamente) e para a 
intenção de compra por meio de escala de sete pontos (1 = certamente não compraria; 7 = 
certamente compraria). Por fim, as formulações também foram submetidas às análises 
microbiológicas para verificação da presença de fungos e bactérias. 

 
Resultados e discussão 

Saponificação 
Depois da produção, os sabonetes foram pesados e submetidos às análises. A Figura 01 

representa os sabonetes, cada amostra pesa aproximadamente 60g. 
Figura 01 – Aspectos visuais dos sabonetes. (Autoria própria) 

 

A avaliação visual inicial demonstrou que todas as formulações apresentaram formação 
adequada, sem evidências de separação de fases ou defeitos estruturais aparentes, indicando que o 
processo de saponificação ocorreu de forma satisfatória. Essas observações confirmaram a 
integridade das amostras e forneceram suporte para a realização das análises físico-químicas, 
microbiológicas e sensoriais subsequentes. 

 



 

 
Tabela 03 - Resultados das análises físico-químicas. (Autoria própria) 

Amostras pH Poder 
espumant
e 

(cm) 

Alcalinidade 
(%p/p) 

Absorção 
a água 

(%) 

Durabilidade 
(%) 

Turbidez 
(NTU) 

Ácidos 
graxos 
(%p/p) 

Amostra 
1 

10,42 2,02 0,04 72,79 56,44 7 20,3 

Amostra 
2 

10,11 2,01 0,08 68,96 69,97 13 18,74 

Amostra 
3​

10,28 1,85 0,04 61,85 64,33 13 16,55 

Os resultados das análises físico-químicas demonstraram que a incorporação dos diferentes 
derivados do carvão ativado influenciou diretamente as propriedades dos sabonetes produzidos 
(Tabela 03). O pH das formulações variou entre 10,11 e 10,42, permanecendo dentro da faixa 
esperada para sabonetes obtidos por saponificação, indicando que a adição dos princípios ativos 
não comprometeu a alcalinidade do produto. 

Entre as formulações avaliadas, todas as amostras obtiveram valores de poder espumante 
semelhantes, evidenciando que a utilização do óleo enriquecido com compostos de carvão 
ativado não teve influência significativa sobre a formação e estabilidade da espuma. Entretanto, 
essas amostras também apresentaram altas absorções de água sendo superiores a 55%, 
característica que pode comprometer sua resistência durante o uso. Por outro lado, a amostra 2 
apresentou a maior durabilidade (69.97%), indicando maior resistência ao desgaste. 

As amostras obtiveram valores de absorção da água de forma decrescente, evidenciando 
que o carvão ativado aumenta sua absorção da água. Assim como, a taxa de ácidos graxos 
diminui conforme o aumento do carvão, destacando que o carvão ativado contribui para diminuir 
a quantidade de gordura presente no sabão. 

De forma geral, os resultados evidenciam que a incorporação do carvão ativado alterou 
significativamente as propriedades físico-químicas dos sabonetes. Entre as formulações 
desenvolvidas, a amostra 1 apresentou o conjunto de características mais equilibrado, 
destacando-se pela elevada absorção de água e bom desempenho nas demais propriedades 
avaliadas, indicando que a associação das diferentes formas de incorporação do carvão pode 
representar uma estratégia promissora para o desenvolvimento de sabonetes ecológicos com 
melhores características tecnológicas 

 



 

Análise sensorial 
Figura 2 – Análise sensorial dos sabonetes. (Autoria própria) 

 

 
A análise sensorial (Figura 2) demonstrou que a incorporação do carvão ativado 

influenciou a percepção dos avaliadores em relação às características dos sabonetes. A amostra 
controle (A1) apresentou a maior média para o atributo aparência (7,22) e para impressão geral 
(6,80), indicando maior aceitação visual em comparação às formulações contendo carvão ativado. 
Em contrapartida, a amostra A3 apresentou o melhor desempenho para aroma (6,50) e intenção de 
compra (5,40), superando tanto a amostra controle quanto a formulação A2. Já a amostra A2 
apresentou as menores médias na maioria dos atributos avaliados, sugerindo menor aceitação 
pelos participantes. De modo geral, os resultados indicam que a formulação A3 apresentou o 
melhor equilíbrio entre os atributos sensoriais, evidenciando que a concentração de carvão ativado 
utilizada nessa amostra proporcionou maior aceitação pelos consumidores, principalmente em 
relação ao aroma e ao potencial de compra, sem comprometer significativamente a impressão 
geral do produto. 

 
Análise microbiológica 

A Figura 3 apresenta os resultados das análises microbiológicas realizadas nas formulações 
de sabonetes desenvolvidos. As placas de cultivo foram avaliadas quanto à presença de 
crescimento de bactérias e fungos após o período de incubação, permitindo verificar a qualidade 
microbiológica dos produtos obtidos e sua adequação às condições de armazenamento e uso. 

 



 

Figura 3 – Resultado das análises microbiológicas. (Autoria própria) 

 
As análises microbiológicas das formulações, incluindo a amostra controle, não 

evidenciaram crescimento de bactérias ou fungos nas placas de cultivo (Figura 3), indicando 
adequada qualidade microbiológica dos sabonetes produzidos. A ausência de crescimento 
microbiano pode ser atribuída às boas práticas adotadas durante o processo de fabricação e ao pH 
alcalino característico dos sabonetes, condição que dificulta a proliferação de diversos 
microrganismos. Além disso, a incorporação do carvão ativado não alterou a estabilidade 
microbiológica das formulações, demonstrando que sua utilização como ingrediente funcional não 
comprometeu a segurança microbiológica do produto. 

 
Conclusões 

O presente trabalho demonstrou a viabilidade da produção de sabonetes ecológicos a partir 
de óleo residual de fritura incorporados com carvão ativado como ingrediente funcional. As 
análises físico-químicas evidenciaram que a adição do carvão ativado promoveu pequenas 
alterações nas propriedades das formulações, mantendo o pH dentro da faixa característica de 
sabonetes produzidos por saponificação e sem comprometer sua qualidade. Entre as formulações 
avaliadas, a amostra A2 apresentou maior durabilidade (69,97%), enquanto a amostra controle 
(A1) destacou-se pelo maior poder espumante (2,02 cm), maior teor de ácidos graxos (20,3%) e 
menor turbidez (7 NTU), indicando que a incorporação do carvão ativado influenciou algumas 
propriedades tecnológicas do produto. 

Na avaliação sensorial, a formulação A3 apresentou melhor desempenho para os atributos 
aroma e intenção de compra, demonstrando maior aceitação pelos avaliadores, enquanto a amostra 
controle obteve melhores resultados para aparência e impressão geral. As análises microbiológicas 
não evidenciaram crescimento de bactérias ou fungos em nenhuma das formulações, confirmando 
a qualidade microbiológica e a segurança dos sabonetes produzidos. 

De modo geral, os resultados demonstram que a incorporação de carvão ativado é uma 
estratégia promissora para o desenvolvimento de sabonetes ecológicos funcionais, agregando 
valor ao produto sem comprometer sua qualidade físico-química, microbiológica e sensorial. 
Além disso, o reaproveitamento do óleo residual de fritura contribui para a economia circular e 
para a redução dos impactos ambientais associados ao descarte inadequado desse resíduo, 
reforçando o potencial da formulação como uma alternativa sustentável para a produção de 
produtos de higiene pessoal. 
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